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Na Proyectos 134 nos comprometemos a enviar o primeiro texto preparatório da nossa próxima Assembléia Geral. Com esta edição começamos a nossa preparação com a reflexão que inspirou a escolha do lema da Assembléia: “Os apóstolos reuniram-se a Jesus e contaram-lhe tudo o que tinham feito e ensinado” (Mc, 6, 30-34). Com este tema queremos estender uma ponte até nossas Assembléias de Itaici e Nairobi, animando a todos para que observem com profundidade a nossa história de graça. Adicionalmente, desejamos avaliar e assumir nossas atitudes e ações com o objetivo de discernir quais serão os próximos passos a seguir para avançar como corpo apostólico. Esta Assembléia constitui, portanto, um convite ao aprofundamento.

Quando olhamos em retrospectiva a historia da CVX, é possível que nos venha a imagem de um botão de flor. A espiritualidade inaciana, a comunidade e a missão, pilares fundamentais do estilo de vida CVX (e das Congregações Marianas que nos antecedem), estiveram presentes desde o princípio. Sem dúvida que, passo a passo, com o aprofundamento em cada uma das fontes específicas, respeitando o ritmo de cada comunidade, as características dos respectivos períodos históricos e interpretando os sinais dos tempos, a “flor” se abrirá completamente. Em cada etapa da nossa história temos sido chamados a aprofundar um aspecto diferente: nos primeiros anos de renovação, era importante voltar às fontes da nossa espiritualidade inaciana. Depois, no final dos anos 70 e início dos 80, a dimensão comunitária da nossa vocação nos convidava a dar o passo de uma Federação Mundial, para uma Comunidade Mundial. A todo instante foi crucial termos sempre presentes todos os pilares. 
Já nos anos 80 a missão comum recebeu impulso na CVX. Durante a década dos 90 se fez mais profunda a consciência de se querer chegar a ser uma comunidade apostólica, a mesma que havia sido assumida em 1998 pela Assembléia de Itaici, (Brasil) quando a Comunidade Mundial se uniu no tema: “Aprofundando a nossa identidade como corpo apostólico – clarificar a nossa missão comum”.
O processo de discernimento levado a cabo na Assembléia de Itaici, experimentado e preparado nas comunidades nacionais, se concentrou em três aspectos do crescimento da vida cristã: Cristo e a cultura, Cristo e a realidade social e Cristo e a vida diária. Observando-se os critérios inacianos da missão, as necessidades percebidas nos campos selecionados e as possibilidades de fomentar a colaboração entre leigos e jesuítas, o processo nos levou a descobrir três áreas de missão e um conjunto de meios necessários para realizá-la: 
“Primeiramente, queremos trazer o poder libertador de Cristo para nossa realidade social. Em segundo lugar, queremos encontrar Cristo em todas nossas culturas variadas e deixar Sua graça iluminar tudo aquilo que precise ser transformado. Finalmente, queremos viver o Cristo de modo a trazê-Lo para todo e qualquer aspecto de nossa vida diária no mundo. Estas três áreas de missão foram iluminadas pela fonte espiritual que nos nutre e nos autoriza para a missão: os Exercícios Espirituais que nos ajudam a crescer na vida cristã. Além disso, temos que cuidar de nossa própria formação para a missão, de forma que nossa comunidade possa, cada vez mais, tornar-se um instrumento mais efetivo de serviço”.

O documento final “Nossa Missão Comum” inclui uma serie de critérios para o serviço e a missão da CVX nos diferentes níveis e orientações acerca dos meios para que seja realizada a missão. A partir da Assembléia de Itaici e tendo por base a “missão comum”, em muitas comunidades nacionais se assumiram novas iniciativas apostólicas ou foram revisadas aquelas que seus membros, de forma individual ou comunitária estavam desenvolvendo. Dentro deste processo suscitou-se uma pergunta fundamental: Itaici nos havia proporcionado o QUE, o conteúdo da nossa missão comum como Comunidade Mundial. Mas, o que é que caracteriza a nossa forma de viver a missão comum? Qual é o COMO? 

Em Itaici já era comum a expressão “corpo apostólico”, mas o desenvolvimento do seu significado na vida cotidiana de um modo mais profundo foi o tópico específico da Assembléia de Nairobi em 2003. Tão somente assim “nos sentimos confirmados no nosso chamado para chegar a ser um corpo apostólico que compartilha a responsabilidade na missão dentro da Igreja” (Recomendações de Nairobi, publicadas em Proyectos 124).
Sob o tema “Enviados por Cristo, membros de um só corpo” a Comunidade Mundial fez um aprofundamento sobre as conseqüências de viver este chamado em todos os níveis. Como chave da nossa responsabilidade compartilhada na missão, definimos quatro passos, ou funções: discernir, enviar, apoiar e avaliar. Na comunidade discernimos os chamados recebidos, É a comunidade que nos envia e que nos acompanha no serviço apostólico discernido. Uma vez finalizado o serviço, ou depois de certo período de tempo, a comunidade avalia a missão com a pessoa ou grupo enviado. Deste modo, o apostolado individual é parte da “Missão comum”, pois toda a comunidade participa da responsabilidade pelo mesmo. 

Dentro da finalidade de viver e atuar como corpo apostólico, reconhecemos que a CVX precisava revisar suas estruturas e processos, de modo particular a formação e a liderança, para responder melhor ao chamado recebido. Em conformidade com este reconhecimento, a Assembléia pediu para o Conselho Executivo Mundial dar os passos necessários para o avanço nesta direção. Naturalmente esta não é somente uma tarefa contínua, mas também um desafio para toda a Comunidade Mundial, para cada uma das comunidades nacionais e para todas as estruturas de coordenação regionais. Em última instância, constitui-se também um objetivo para as comunidades locais. 
A partir de Nairobi prosseguimos aprofundando a nossa compreensão do que significa ser um corpo apostólico de acordo com o ritmo de cada comunidade nacional. De acordo com nosso modo de proceder, quando tentamos viver a responsabilidade partilhada, observamos, cada vez mais, as características do discernimento, do envio, do  apoio e da avaliação, e vemos que trazem consigo certos desafios  Com base nas recomendações de Nairobi, têm sido feitas experiências e reflexões muito enriquecedoras a respeito do sentido do chamado a ser corpo apostólico. Estas  abrangem iniciativas coordenadas em nível regional em todos os continentes, o impulso à liderança e à formação CVX, a reflexão sobre o perfil do membro da CVX, seu sentido de pertença e o compromisso com a CVX, assim como experiências de serviço apostólico e de colaboração com a Companhia de Jesus. Têm surgido também várias questões referentes à nossa vocação e estilo de governo. É requerida, por exemplo, uma maior clareza a respeito do sentido de pertença e sobre o compromisso, demandando de nós todos uma reflexão mais profunda. É o momento de determos-nos e de perguntar ao Senhor: E agora, para onde vamos? 
Consideramos que esta Assembléia não nos convoca a realizar uma nova eleição inaciana, mas a aprofundar a eleição já  feita de avançar rumo ao corpo apostólico que queremos ser. Os delegados poderão avaliar juntos, o que caminhamos. E olhar mais profundamente as nossas forças e oportunidades, assim como nossas limitações e afeições desordenadas. Queremos escutar quais são as inquietudes de nossas comunidades, assim como os desafios que nos são propostos pelo mundo e a nossa Igreja. A partir dessas reflexões, esperamos identificar os passos específicos que nos ajudarão a avançar como corpo apostólico. 

Para que a experiência da Assembléia seja enriquecedora, é de crucial importância o processo de preparação que deverá ocorrer em cada comunidade nacional. Com este Projetos, convidamos vocês a tomarem as seguintes medidas: 
Medidas práticas

1. Para facilitar uma preparação ativa e intensa da Assembléia, solicitamos que em cada comunidade nacional se crie uma “Equipe Nacional de Preparação e Implementação” para a Assembléia Mundial. A função deste grupo será a de refletir e discernir acerca de todo o material preparatório que será enviado a partir de agora. Esta tarefa não será exclusiva daqueles que serão enviados como delegados à Assembléia, pois, sem dúvida, que a qualidade da mesma dependerá do nível de preparação de cada uma das comunidades nacionais.
2. Como primeira medida preparatória, convidamos vocês a refletir sobre a “história de graça” da sua comunidade nacional desde 1967, ou da sua fundação respectiva, e enviar-nos uma síntese de duas folhas que inclua uma breve resenha dos momentos chave e a graça experimentada no seu caminhar. Queremos incluir as sínteses de cada uma das comunidades nacionais no Suplemento de Progressio que estará à disposição antes da Assembléia. Este Suplemento será um sinal de celebração dos 40 anos de aprovação dos Princípios Gerais. Por estar razão, agradeceremos enviar-nos suas contribuições até janeiro de 2008.

3. Também convidamos vocês a designarem seus delegados à Assembléia de acordo com os critérios de seleção de delegados (anexo 1). As nomeações serão recebidas pelo Secretariado Executivo Mundial até o dia 1 de fevereiro de 2008.
4. Convidamos igualmente para que vocês indiquem candidatos para o novo Conselho Executivo Mundial em conformidade com os critérios de seleção de candidatos (anexo 2). As postulações serão recebidas pelo Secretariado Executivo Mundial até o dia 1 de dezembro de 2007. 

5. As comunidades nacionais têm também a oportunidade de propor modificações nas Normas Gerais. Estas propostas deverão ser enviadas ao Secretariado Mundial até o final de janeiro de 2008, de forma que possamos enviá-las às comunidades nacionais 6 meses antes da celebração da Assembléia. Vocês poderão encontrar uma cópia dos Princípios Gerais e das Normas Gerais na página da CVX, “documentos”.

6. Como sempre, desejamos estabelecer um Fundo de Solidariedade para apoiar as comunidades nacionais que não estão em condições de financiar o total de gastos dos seus delegados. Solicitamos realizar doações com este propósito. Em separado, enviaremos um a carta sobre este particular aos Conselhos Executivos Nacionais.

7. Estamos trabalhando com o grupo local de Portugal os assuntos práticos referentes ao registro dos delegados. O registro poderá ser feito pela internet através da página Fátima 08 (www.fatima2008.org), que já está funcionando. Informação mais detalhada será enviada proximamente. 
Finalmente, lhes damos uma visão de conjunto do processo preparatório.

Setembro de 2007 – O Conselho Executivo Mundial enviará a Proyectos 136 com o material pendente para a preparação no nível nacional.

Outubro de 2007 – O Conselho Executivo Mundial enviará a Proyectos 137 sobre o Dia Mundial da CVX e oração preparatória para a Assembléia.

1 de Dezembro de 2007 – Data limite para o envio, pelas comunidades nacionais, da postulação de candidatos ao Conselho Executivo Mundial.

30 de Janeiro de 2008   

· Registro dos delegados (via internet ou através do Secretariado Executivo Mundial).

· Data limite para envio da resposta à Proyectos 136.

· As comunidades nacionais enviarão o resumo sobre a historia da graça recebida.

· As comunidades nacionais enviarão qualquer proposta de modificação das Normas Gerais ao Secretariado Executivo Mundial.

Março de 2008 – O Conselho Executivo Mundial enviará a Proyectos 2008 informando sobre sua reunião anual.

Abril de 2008 – O Conselho Executivo Mundial enviará informação acerca dos candidatos propostos pelas comunidades nacionais. A equipe local de Portugal enviará a informação prática adicional.

Atenção: Por favor, em todo e-mail, que enviem relativo à Assembléia Mundial, iniciem a linha “Assunto” com a sigla “GA08” Abreviação inglesa de “Assembléia Geral 2008). Isto facilitará muito a tarefa do Secretariado Mundial. 

Anexo 1
Critérios para a indicação de delegados para a Assembléia Geral.

Norma Geral # 15: A Assembléia Geral é o órgão supremo de governo da CVX. É formada pelo Conselho Executivo e pela delegação de cada Comunidade Nacional. Cada delegação é constituída normalmente por três delegados, um dos quais deve ser o assistente eclesiástico ou seu representante. Dificuldades que possam surgir na composição das delegações serão resolvidas pelo Conselho Executivo.

A seleção dos delegados necessita “discernimento dos espíritos” e se deve dar preferência àqueles que atendam os seguintes critérios. Cada membro da Comunidade Nacional deve entender que ser eleito como delegado não é uma honra, mas uma séria obrigação e uma missão recebida para beneficio da CVX Mundial. 

Os delegados devem ser verdadeiramente representativos da sua Comunidade Nacional. Haja vista que os delegados recebem a missão dos seus Conselhos Nacionais de continuar, em seu nome, o processo iniciado na preparação e que continua durante a Assembléia Mundial, é importante: 

· Ter compromisso com a CVX como vocação pessoal na Igreja e estar plenamente identificado com os Princípios Gerais

· Ter experiência dos Exercícios Espirituais completos (NG4)

· Ser membro de uma comunidade local estável que vive o estilo de vida CVX, que é essencialmente apostólico, como está expresso no Nosso Carisma CVX (cf. Suplemento de Progressio 2001)

· Ter conhecimento e compromisso com a CVX mundial 

· Estar apoiado pela CVX Mundial, família e comunidade local onde é membro
· Ser capaz de comunicar-se em um dos idiomas oficiais (inglês, francês, espanhol)

· Ter a capacidade e o tempo para:

           * preparar a Assembléia como membro da Equipe Preparatória

           * participar de toda a Assembléia

           * Levar ao seu Conselho Nacional a experiência e as decisões da 

              Assembléia Mundial 

*Participar ativamente em nível nacional da implementação das decisões tomadas na Assembléia Geral.

Outras observações:

Pedimos a cada Conselho Nacional estudar cuidadosamente estes critérios e usá-los para dirigir o processo de eleição de delegados e ao menos de um substituto. Caso uma Comunidade Nacional, por alguma razão, não encontra três delegados que cumpram os critérios requeridos, deve considerar o envio somente de um ou de dois membros que cumpram com os requisitos. 

Um delegado, o Assistente Eclesiástico, deve permanecer em seu cargo depois da Assembléia, ao menos até que seja iniciada a implementação das decisões da Assembléia.

Anexo 2

Procedimentos e critérios para a indicação de candidatos ao Conselho Executivo Mundial.
1. Procedimento para a indicação de candidatos

       Cada CVX filiada à Comunidade Mundial deve propor candidatos para todos os cargos do ExCo:

       Presidente, Vice-presidente e quatro conselheiros  

A Assembléia Geral elege o Conselho Executivo Mundial para o período até a próxima Assembléia Geral (NG 16f). Cada comunidade membro deve indicar uma pessoa para cada cargo, com o máximo de sete indicações. As pessoas propostas podem ser membros da mesma Comunidade Nacional ou de outra Comunidade Nacional.

De acordo com a Norma Geral 21a, um membro do ExCo pode ser reeleito somente uma vez.

As indicações devem ser enviadas ao Secretariado Mundial o mais breve possível através do Conselho Executivo Nacional. De acordo com a NG 28, as indicações por escrito devem ser recebidas pelo menos com seis meses de antecedência da Assembléia.
O Secretariado Mundial contatará os candidatos propostos para pedir seu consentimento. Ao mesmo tempo, eles receberão um questionário.

A lista de candidatos que tenham aceitado a sua indicação, com suas respostas ao questionário, serão enviadas por correio para permitir que se efetue um discernimento inicial antes da eleição propriamente dita.

A indicação de candidatos é uma grande responsabilidade para a CVX. É necessário enfrentá-la em oração e em discernimento, com os critérios expostos a seguir.

2. Critérios para a seleção de candidatos

Quando a Assembléia elege o ExCo, eles não são chamados para incorporar nova tarefa às suas atividades. Estão convidados a emendar e a reformar suas vidas e estado pessoal (EE189), de acordo com o chamado que receberam do Senhor através da Assembléia que os elege. Aprendem a considerar e a ponderar como todas as dimensões da sua vida têm que reordenar-se (EE21). Ao considerarmos que a CVX está chamada a ser um corpo apostólico, espera-se que os membros do ExCo respondam com um espírito de amor e um compromisso profundo.
Para poderem ser confiáveis e para cumprir adequadamente com a responsabilidade que lhes encomenda a Assembléia Mundial, o Conselho Executivo percebe seu trabalho como uma missão na qual discerne, envia seus membros, apóia e avalia anualmente seu próprio desempenho.

De acordo com a NG 20, o Conselho Executivo é responsável pelo governo ordinário da nossa CVX. Para esta importante tarefa, são necessárias pessoas maduras, com qualidades de liderança, que possam governar uma associação internacional. Para tanto, os candidatos devem cumprir com os seguintes critérios básicos:
· compromisso com a CVX como vocação;

· identificação com os Princípios Gerais da CVX e viver um estilo de vida pessoal que não seja contrário a eles;
· disponibilidade (vontade e tempo) para dar prioridade às obrigações de um membro ativo e trabalhador do ExCo mundial e contar com o apoio da própria Comunidade Nacional, família e comunidade CVX; 
· consciência de que somos uma só Comunidade Mundial e compromisso com ela;

· ter passado pela experiência completa dos Exercícios (NG 4);

· uma profunda experiência do estilo de vida CVX que inclua:  

                  * uma compreensão e experiência dos EE como um processo de vida, 

               * pertencer a uma pequena comunidade CVX, onde se possa praticar o  

               discernimento comunitário e o compartilhar da vida e da fé,       

         * um compromisso apostólico e uma compreensão da missão;     
   *     uma sólida formação CVX

         * compreensão dos processos de grupo e dos processos de crescimento    

            pessoal,

         * experiência de liderança na Comunidade Nacional ou nos campos 

            eclesial, profissional ou político;   

· uma boa relação com a CVX Nacional, a Hierarquia da Igreja e a 

      Companhia de Jesus;
· um bom conhecimento da Bíblia e dos ensinamentos da Igreja;

· capacidade para o trabalho em grupo;

· bom conhecimento de pelo menos um dos idiomas oficiais da CVX (inglês, francês, espanhol).

Requerimentos Práticos.

· Disponibilidade para preparar e participar ativamente pelo menos das reuniões do ExCo (8 dias mais dias de viagem).  

· Disponibilidade para serem enviados por períodos entre 2 e 10 dias para qualquer região e Comunidade Nacional que requeira apoio, a fim de manter uma presença efetiva e ativa na região.

· Habilidade e possibilidade para cumprir com a responsabilidade compartilhada do ExCo no tempo transcorrido entre as reuniões. Isto inclui a disponibilidade e a habilidade para comunicar-se pelo menos semanalmente com outros membros do ExCo por meios como o correio eletrônico.

· Capacidade de ler e escrever cartas e documentos em inglês e dar resposta a eles.
Avançando como corpo apostólico: 


Nossa resposta a esta graça de Deus.








